
São Paulo, 21 de março de 1952,

Aos chaverim
Madrichim

Prezados chaverim

Em resposta à sua carta de 24/2, temos em 1º lugar que confirmarque de fato deve ter havido um extravio de nossa carta de 14/1, cuja cópialhes enviamos anexo,
l- Situacío do movimento: a carta de 14/1 deve te-los esclareci-: do bastante quanto a isto; infelismente pouco temos a modificar: os chaverim> e Lea (que por sinal casam no dia 50 deste més) resolveram ficar em mi

titancia no movimento até dezembro deste ano. Quanto aos outros, a situação
e a mesma, com exceção também do Samuel Karabtchevsky, que está agora em ativa shlichut no Rio (o que não afetará sua aliá, que provavelmente seddará no
2º grupo). As resoluções da Moatzá devem ter-lhes mostrado de que maneira vamos iniciar o trabalho: máxima concentração ao redor das tarefas básicas do
movimento: chinuch e hitrachavut; redução ao mínimo indispensavel dos traba-
lhos burocrático-organizacionais; concentração dos dirigentes em torno dosnif básico, S.Paulo. Neste sentido, os chaverim da Hanhagá vão entrar namaskirut do snif e trabalharão em conjunto com os atuais dirigentes. Espera-
mos que assim as coisas melhorem; quanto a volta de vocês, a loatzá a apro-
vou com razões muito amplas, já então sendo de nosso conhecimento as obje-
ções que vocês levantam. Podem crer, apesar de tudo, énecessário! (Respon=
q quanto a isto urgentemente e taso concordem, quais são ps passes a
ar).

2- Moatzá Sul-Americana: realizou=se nos meados deste més, em Sáo
Paulo, com a presença de 5 chaverim da Argentina, Muitas discussões acalora-
das, muita agitação sem grande conteudo vital. Não foi tempo perdido mas os
roveitos foram maiormente formais. Vocês logo receberão as resoluções,$ =PPublicação: a publicação que vocês nos enviaram, não creio que

seja de trancedental utilidade para o movimento, O que nos precisamos é de
materral informativo e menos ideológico. Não queremos parecer ingratos ou su
per-exigentes, mas nos entendam: o movimento tem ideias próprias, específi-
cas e nem sempre coincidem com as dos dirigentes nacionais do pais e do Pare
tido, No caso o discurso de Ben Gurion, é minha opinião que ele representa a
reslidade quanto aos interesses imediatos de país, mas contradiz o pensamens
to classista proletário que não pode estar ausente em nenhuma formulação so=
cialista de política externa, Creio falsa a afirmação de que "não é o ponto
de partida da política de Israel e das nossas relações frente a ideologia de
um Estado ou de outro". Quem hoje luta pela paz e pela liberdade não pode fa
zé-lo sem base ideológicas. Instituir como único norte, na bússula da uta 7
proletária, os interesses imediatos (mesmo gue sejam chamados históricos)
quer os de classe, quer os de nação, sem maiores bases sociológicas, economi
cas, filosóficas é condenar-se ao oportunismoque leva exatamente ao reformis
mo, conformismo e demais "ismos* da renuncia à finalidade revoluciongia. Ben|
Gurion e a maioria dos dirigentes maiores, parecem-me seriamente ameaçadosdeste perigo. Gigantes na açao, na propagação 6 execução de tarefas imediatas 
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preseindem for completo de uma clara concepção de sua finalidade última, O dis
Curso que vocês traduziram o demonstra, Queremos educar o movimento no pensa-mento intensamente político, ideologicamente orientado e neste sentido nadajustifica a apologia da America que Ben Gurion faz. De duas uma: ou os E.U. es
tão com a atual classe governante, no caminho do socialismo (o que evidentemente não Sverdadeiro) ou não nos interessa a realização mundial do socialismo, Oque também não é certo, Não creio que os chaverim do movimento compreendam os
motivos "diplomáticos" de Ben Gurion, por isso penso que não divulgaremos este
discursos Peço que nem por isso deixem de continuar traduzindo e enviando mate
21, que nos pode ser tremendamente util; peço também que nos mandem os ₪0%1-
e porque escolheram bem este discurso.

2) Prémimo curso: estemos em sérias discussões quanto a se devemos man
dar chaverim, Não que duvidemos da vtilidade do curso, mas infelizmente não te.
58 chaverimpreparados a disposição, e para mandar2 ou 3 isoladamente, pare-

-nos que nao vale a pena, 08 nomes em cogitação são: Markin, Buby, Yampolsky,
Zishe, Jolsen (que não nos parece preparado no que se refere a hase de movimen
to), Dadinho (que parece ser indispensavel ao Rio)$ Juven e Lea Melinsky. Quel
ram escrever a opinião de vocês sobre este asmantos

Orientação: a presença do vocês em Israel tem, entre tantas outras
finalidades, a de orientar o movimento em uma série de assuntos, para os quais
o conhecimento do país é importante, 0 8 profissionalização e preparação ge-
ral para o kibutz está entre eles, Esta orientação no entanto, tem que ser da-
dd através dos orgãos competentes do movimento; o que está em diretas relaçõescom vocês, o único, é a Hanhagá Artzit. Espanta-nos que os chaverim já não te-
nham compreendido isto antes, e tivessem orientado chaverim individualmente,
muitas vezes em oposição com a linha atuante do movimento, passando por cima
dos seus organismos responsaveis. Isto não é admissivel! Compreendemos que em
correspondência varticular tenha que haver certos laços outros que os de movi-
conto (amizade, amor, etc.); isto em absoluto justifica o que os chaverim fa-

us ciram, através de suas críticas particulares confusío e desconfianca em
“osuntos de importância vital, Pedimos que os chaverim parem de dar orientação
individualmente, e caso tenham ideias novas em assuntos tais como profissiona-
lização, as transmitam diretamente a Hanhagá Artzit do movimento.

3 Creio que por enquanto é só o que temos a lhes escrever. Respondam 10
go e caso seja possivel, pediríamos que nos enviassem material sobre os seguin
tesassuntos: situação atual do Eibutz, Histadrat, Mapai, economia do país, ci=
são Landau-Lifschitz. Pedimos também que nos escrevam acerca do curso de vocês
grupo Mapaií,dentro dele, negociações com 0 Gordonia e situação de nossos gari-
nime

Alei V'aghshem

 

P/ Paul Singer

 

 


